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Já se passou mais de um ano desde o surto inicial de COVID-19, que ainda causa 

grande impacto em todo o mundo. Graças à excelente capacidade de liderança do 

Governo da RAEM e à cooperação activa da sua população, Macau alcançou resultados 

notáveis nos trabalhos de prevenção da COVID-19. 

Nos últimos dias, o Governo da RAEM anunciou a importação do primeiro lote de 

100.000 (cem mil) doses da vacina inactivada contra a COVID-19, e organizou a 

vacinação, antes ou depois do Ano Novo Chinês, dos três grupos de pessoal: o pessoal 

da linha da frente na luta antiepidémica; os grupos com alto risco de exposição 

ocupacional; e as pessoas que tenham necessidade de se deslocar com urgência nos 

próximos tempos a países ou regiões endémicas. Posteriormente, as vacinas de mRNA 

e as vacinas baseadas em vector adenoviral também chegarão a Macau e serão feitos 

arranjos para a administração dessas vacinas.  

No entanto, alguns relatos nos media apontaram que a taxa de sucesso da vacina 

anti-COVID-19 não é de 100%, e que há a possibilidade de ela induzir efeitos colaterais 

e reacções adversas. Assim, muitos cidadãos gostariam de saber mais detalhes sobre a 

vacinação e esperam que o Governo disponibilize ao público, o mais rápido possível, 

informações mais relevantes, especialmente sobre: 

1. Possíveis reacções adversas após a vacinação e probabilidade de haver reacções 

adversas; 

2. Além de divulgar informações sobre os três grupos de indivíduos com prioridade 

de vacinação contra a COVID-19, deve-se, ao mesmo tempo, listar claramente as 

categorias de indivíduos a quem não se recomenda a vacinação, o mecanismo de 

pedido da vacinação, e se haverá, ou não, mecanismo de sorteio ou de espera, caso 

o número de candidatos à vacinação exceda o número de doses de vacina 

disponíveis em Macau. 


